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… E o tempo foi feito! 
As novas directrizes de mobilidade, velocidade e 

instantaneidade impostas pelos modos de vida 

contemporâneos e as novas tecnologias têm vin-

do a modificar profundamente a nossa percepção 

e experiência do tempo. Perante a necessidade 

de rever a sua representação, os artistas, situa-

dos, num fora de tempo dos acontecimentos, dos 

meios de comunicação e do aqui e agora domi-

nantes, refugiaram-se numa concepção do tempo 

como construção do ser e na sua experimentação 

poética e política para atingir um tempo redimido 

na sua heterocronia.  

Complexo nas suas manifestações, fugidio na sua 

captação, caprichoso inclusive, o tempo tem pas-

sado a ser uma criação aberta que se revela como 

estrutura carente dela, como integração de variá-

veis simbólicas, emocionais ou políticas que lhe 

permitem manifestar-se nas suas múltiplas do-

bras, bifurcações e densidades e em todas as suas 

dimensões: histórica, social, individual ou afecti-

va. O resultado é uma grande pluralidade de for-

mas de representação com ecos das infinitas per-

cepções do tempo experimentado, rememorado 

ou projectado, que encontram a mesma diversi-

dade no acto de leitura. O espectador será agora 

o encarregado de reactivar os estratos de tempo 

escondidos na imagem. 

… E o tempo foi feito! é uma exposição que, atra-

vés de obras que directa o indirectamente, literal, 

alegórica ou metaforicamente possuem uma 

dimensão temporal, como objectivo primeiro ou 

ao serviço de pressupostos e interesses de índole 

diversa, pretende reflectir sobre como os artistas 

pensam o tempo e procuram para ele uma repre-

sentação. 
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